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N E S T A  E D I Ç Ã O

SEXTA NEWS
A VOZ DO TAQUARA

  No dia 17 de abril, aconteceu em
nossa escola e em todas as 60
escolas da rede municipal de
Hortolândia, o “Manifesto da
Amorosidade”. O dia foi especial
com uma série de atividades e
ações para promover o amor e a
cultura da paz. 
  Policiais militares da cidade de
Hortolândia também estiveram na
escola fazendo uma palestra, cujo
tema foi a proteção dos
estudantes em caso de ataque.
Houve a orientação de como se
proteger e até mesmo o momento
certo de agir.
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HORTOLENDO NA ESCOLA

  No último dia 26/05, tivemos em nossa

escola o Hortolendo. Foi uma festa que

reuniu estudantes, pais professores e

funcionários. A festa contou com várias

atividades que envolveram toda

comunidade escolar num dia prazeroso e

enriquecedor.

  Houve exposição dos trabalhos realizados

em sala de aula, destacando a leitura com o

tema Maio Amarelo e Maio Laranja. Nosso

espaço escolar ficou tomado de trabalhos

que enriqueceram nosso evento. 

  Houve apresentação do Quinteto da banda

municipal que abrilhantou a festa.

  Fizeram belíssimas apresentações, a

estudante Milena Souza da Silva do 7º ano

com uma apresentação solo e outra

juntamente com o estudante Lucas Berne

Cardoso do 8º. 

Houve também uma brilhante

apresentação dos alunos do

Fundamental II, num pout-pourri de

músicas, abordando temas relevantes

abordados em sala de aula junto aos

professores. 

  As crianças do 2º ao 5º ano

encantaram o evento com a

apresentação de um teatro “Turma da

Mônica”. Foi lindo!!!

O evento só foi possível devido ao

comprometimento, empenho de todos

os envolvidos. 

  Tiramos o chapéu para cada um de

vocês!

Gratidão!

Gestão escolar

 
            

CONFIRA!
 emeftaquarabranca



MULHERES NOTÁVEIS
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ENTREVISTA DO MÊS COM
FÁTIMA

  Os  alunos do grupo de Fortalecimento
Contínuo deram continuidade a série de
entrevistas, mulheres notáveis,
realizando uma entrevista com a ilustre
moradora de Hortolândia e  funcionária
da EMEF Taquara Branca, Luzia de
Fátima Costa Camargo Viana.
  

 

PÁGINA 3

por  ANDERSON DA SILVA RAMOS

   Onde você nasceu Fátima?

 Eu nasci na cidade de Campinas, pois
Hortolândia ainda não tinha hospital.

   Em que região de Hortolândia você
mora?
 
 Sempre morei no centro, na avenida
Santana, próximo ao terminal. Desde
que nasci moro na mesma rua, só mudei
a quadra.

 por HELOIZE DE OLIVEIRA CAMARGO

   Você tem saudade de antigamente?

  Sim, muita saudade.

  Onde seus pais trabalhavam?

  Minha mãe começou a trabalhar na
cerâmica Sumaré aos 14 anos e meu pai é
de uma das famílias que fundaram
Hortolândia. Meu avô tinha uma fazenda
muito grande que correspondia a uma
boa parte de Hortolândia e tinha também
uma cerâmica chamada Ceregatti.  Meu
pai trabalhou desde pequeno nesta
cerâmica, mas depois de servir ao
exército foi trabalhar na empresa Gevisa
como metalúrgico, se aposentando nesta
profissão.

por VITÓRIA SOARES VIANA

  Você gosta de Hortolândia?

  Gosto muito, até já me mudei, mas não
me acostumei. Me mudei para o Paraná
com minha mãe, onde conheci meu
marido e chorava todos os dias com
saudades da minha cidade.

  Qual é o seu lugar favorito de
Hortolândia?

  A região do centro, da praça da matriz.
São lugares que me trazem recordações
da minha infância e juventude.
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por YASMIN VITÓRIA DE BARROS MELO

 Fátima, como você conheceu a escola
Taquara Branca?

  Ao passar no concurso público, por
morar no centro, fui enviada para essa
escola. Na época eu achava que o acesso
ainda seria difícil, assim como na minha
infância. Foi assim que conheci de fato a
escola e descobri que o ônibus passava de
hora em hora. Isso há dez anos.

   Você conhece a história da escola?

  Tudo que eu sei foi a Keite que contou,
ela sabe muita coisa sobre a escola.

 

PÁGINA 4

por JOÃO GABRIEL OLIVEIRA LIMA

   Como era Hortolândia antigamente?
 
 Hortolândia tinha traços de cidade bem
pequena, todos se conheciam e "eram um
pouco parentes". Hoje a cidade cresceu e
perdeu essa característica.

 Você se lembra da escola EMEF Taquara
Branca no passado?

  O acesso até aqui era bem difícil e às
vezes eu passava por aqui de ônibus,
quando tinha 11 anos,  para ir até Sumaré
ao banco para o meu pai. Havia muitos
sítios e o bairro era bem pequeno, a
escola também já existia.

 
 

por ISAQUE DAVI BARROS DE SOUZA

  Nos conte um pouco mais do passado
para nós.

  No registro de nascimento do meu pai
está a naturalidade jacubense, não era
hortolandense na época, quem nascia
aqui era registrado como jacubense.
Nesse tempo esse local pertencia a
Sumaré.
  Zacharias Costa Camargo é o nome de
uma das ruas do centro de Hortolândia,
ele foi pai do meu avô, ou seja, meu
bisavô. O Luiz Camilo de Camargo, por
exemplo, foi tio do meu pai. Todas as
ruas do centro que têm o sobrenome
Camargo, têm algum parentesco comigo.
  Já a família da minha mãe é Padovani e
o sítio da família dela era onde hoje fica o
instituto de tecnologia do UNASP.
  Meu bisavô foi adotado quando criança 
 por uma família dona de terras e recebeu
como herança essas terras aqui, era uma
boa extensão. Mas meu avô gostava
muito de corrida de cavalo, inclusive onde
hoje é a avenida Olívio Franceschini
aconteciam corridas de cavalos e meu
avô perdia muito dinheiro nessas e outras
apostas. Diante disso perdeu boa parte
das suas terras, pagando suas dívidas de
apostas.

por PEDRO  RICCO DOS SANTOS

  Quando você veio trabalhar aqui no
bairro já existiam casas?
  Sim, mas as ruas eram de terra. Só tinha
asfalto onde o ônibus passava, me
lembro quando chegou o asfalto e a rede
de esgoto.

  Há quantos anos você trabalha aqui?
  Dia 6 de maio  fez 10 anos.



    Minha família sempre teve uma

vida muito difícil, principalmente as

mulheres. Nasci na cidade de  São

Paulo, no dia 26 de Dezembro de

2008, em uma sexta-feira. Com seis

meses vim morar em Hortolândia no

Jardim Novo Horizonte, onde moro

até hoje.

  Sonho em ser psicóloga ou

professora para me mudar para São

Paulo e poder ajudar minha família.

por SARAH VICTORIA DE SOUZA

GUEDES 
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NOSSAS HISTÓRIAS E HORTOLÂNDIA

  

    Moro neste bairro desde que nasci,

meu pai veio do Paraná e minha mãe é

natural de Campinas. Hoje tenho 11 anos

e não sei se vou estar aqui a alguns anos. 

  Quando crescer pretendo ser um

jogador de futebol ou um youtuber e

compartilhar minhas opiniões na

internet.

por  NICOLAS GABRIEL DE BARROS

SANTOS

por PEDRO HENRIQUE DE OLIVEIRA

RIBEIRO
  Antes de chegar aqui em Hortolândia

meu pai morava no estado de Minas

Gerais, na cidade de Salinas, junto

com seus irmãos e com os primos. Lá

levavam uma vida muito difícil. 

  Meu pai conheceu a minha mãe na

escola e a minha mãe se casou com 17

anos e meu pai com 20 anos. Deste

casamento nasceram três filhos e eu

sou o caçula, nasci em Hortolândia.

  Eu cresci brincando com meus

amigos e tive uma infância muito feliz.

  Minha mãe conheceu meu pai quando

morava com os pais, no estado do Mato

Grosso. Os dois eram bem jovens.

   Eu nasci no dia 13 de Novembro de

2010 às 18h30 e já morei em várias

cidades do Brasil, como: Chapada dos

Guimarães, no estado do Mato Grosso;

Três Lagoas e Coxim, no estado do

Mato Grosso do Sul; em  Rio Verde e

Piranhas no estado de Goiás; no Rio de

Janeiro e em Piracicaba.

   Cheguei em Hortolândia com 9 anos

e nunca mais fui embora. Aqui, quero

ficar para sempre.

por GABRIELLY VITÓRIA DE SOUZA

MARQUES



   Antes de eu nascer meus pais moravam

no Mato Grosso e minha irmã mais velha já

era nascida. Meus pais pegaram tudo que

tinham e se mudaram para São Paulo,

vindo para Hortolândia em busca de

emprego.    

       Em uma terça feira, dia 15 de Julho de

2008, eu nasci na cidade de campinas. Mas

meus pais já moravam em Hortolândia,

mais precisamente no bairro Jardim Novo

Horizonte. Cresci me divertindo muito

neste bairro, conheço quase todas as

pessoas e todos os lugares. 

       No ano de 2019 acabei perdendo a

minha mãe, e eu fiquei muito triste. Foi um

momento muito difícil, principalmente

porque veio a pandemia do COVID 19. 

         No ano de 2020 eu fiquei isolado com

a minha dor. Hoje em dia dói menos e tento

imaginar o meu futuro.

por ISAQUE TAVARES DA COSTA
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por ISABELLY APARECIDA MAGRI

FARIAS

    A minha mãe me contou que o

meu pai e ela se apaixonaram, mas

minha mãe morava no sítio e meu

avô não aprovava o namoro dos dois.

Então, eles fugiram de casa debaixo

de chuva. 

  Minha mãe nasceu em Minas

Gerais e eu nasci no hospital Mário

Covas em Hortolândia. O que eu

mais gosto em Hortolândia é o

mercadinho do bairro, a escola, a

pastelaria e praticamente tudo.

por BIANCA MARTINS DE OLIVEIRA
 

   Meus pais se conheceram em Taiobeiras,

Minas Gerais. Eles ficaram juntos,

alugaram uma casa, mas acabaram se

desentendendo. 

   Minha mãe decidiu vir para Hortolândia

e acabou ficando. Não sei se fiquei muito

bem com a situação, mas hoje em dia está

tudo bem.

  Meu nome é Yasmin, eu morava em

Taiobeiras, estado de Minas Gerais,

com meus pais. Em algum momento

eles acabaram se desentendo e então

minha mãe veio morar em

Hortolândia, eu tinha apenas 3 anos

na época e não me lembro muito bem.

  Hoje eu gosto de Hortolândia, mas

gosto muito de Taiobeiras também.

Nas férias eu vou para lá para passear

e ver minha família.

por YASMIN VITÓRIA OLIVEIRA

ARAUJO
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  Quando minha mãe tinha 15 anos a
sua vida mudou, minha avó e minhas
tias vieram com ela do Paraná para
Hortolândia. No início moravam no
bairro Jardim Amanda e depois
vieram para a região do Taquara
Branca.
  Gosto de brincar na rua de futebol
com meus amigos e quero ser jogador
de futebol, representando minha
cidade.

por MATHEUS HENRIK DOS SANTOS

  Minha família foi formada em

Hortolândia, minha avó materna

faleceu com 31 anos e quando eu nasci

minha mãe tinha 19 anos. Minha mãe

estudou e cresceu aqui  nessa cidade.

    Meu pai, que se chama Fábio, veio

de Minas Gerais com meu avô e ambos

são mineiros. Ele dá aulas de capoeira

aqui no bairro, meus irmãos e eu 

 também fazemos capoeira. Eu adoro

Hortolândia.

Por IGOR DA SILVA NASCIMENTO

  Antes de vir para Hortolândia, eu

morava em Campinas em um

apartamento bem antigo. Morei lá

até os meus quatro anos de idade. 

  Minha família e eu viemos para

esta cidade, nossa casa ficava em um

condomínio chamado Flamboyant, lá

morei praticamente toda a minha

vida. Gostava bastante do lugar ,

pois havia campo e quadra de

futebol. Comecei a jogar bola todos

os dias e até comecei a treinar junto

com as crianças que moravam no

condomínio. 

  Quando veio a pandemia e ninguém

podia sair de casa, proibiram o uso

das quadras, comecei então a ter

aulas online e jogava vídeo game

todos os dias em casa. Isso durou

cerca de três anos. 

  Após o período de isolamento

social, mudei-me para uma chácara

no bairro Taquara Branca, no

condomínio Toscana. Também mudei

de escola no meio do ano, morei um

ano na chácara e hoje em dia moro

em um apartamento e continuo

estudando na escola EMEF Agenor

Miranda da Silva.

por MATHEUS FRANCISCO ALVES

DA SILVA
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GANHADORA DO CONCURSO DE CHARGES E TIRINHAS
LÍVIA DAMASCENO PEREIRA 3º ANO A - Profª  Marcela 

 

       Meus pais se conheceram na praça,

A Poderosa, em Hortolândia. Meu pai

gostava de tocar samba e pagode nessa

praça e minha mãe ficou interessada

nele.

       Um dia os dois estavam na praça e

meu pai tomou a iniciativa de se

aproximar da minha mãe, puxando seu

cabelo de leve, e os dois começaram a

conversar.

  Depois de começarem a namorar, logo

veio o casamento. Meu irmão nasceu e

depois de oito anos eu vim ao mundo.

  Cresci nessa cidade e hoje moro no

Jardim Novo Horizonte, onde tenho

bons amigos.

Por SAMARA LETICIA DA SILVA

  Minha família morava em Minas Gerais

antes de morar em Hortolândia. Minha mãe

encontrou o meu pai e se casaram, desse

casamento eu e meus irmãos nascemos.        

   Hoje  moro com outra família, com eles

sou feliz e me sinto amado.

  Em Hortolândia gosto da capoeira e da

escola, mas o que eu mais gosto mesmo é

da minha casa e de jogar futebol, queimada

e jogar vídeo game.

por JUAN GABRIEL PEREIRA DE OLIVEIRA


